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Diario reputlicago • Dos eciiciones diarias 
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EDICIQIT de la TAEPB 
•awrlpüldnj B&reelona, ptas. 1*60 a l m««. r u w a , p t » • trlm. « « t t M l w o 

BwcudiUen Blaacbs, 9 bia, bajos, \ Pl*** 1, bajos. t « ü w ^ «g» 

SANTO DEL DIA.-Sart Anastasio y santas Zoé y Mafalda. 

- f e í ? " 0 ' , 3 ' d e b i l i d a d s e x u a l . ^ ¿ ^ Á % S ¿ 
^ v i d ^ S ; u S l e . s m^ucidas a l orsranismo írenital ai que comnnica los ardo-
XXJAL k o o w m p o r o s a juventud. Remedio externo V I G O R SE-,' 
lona- S^a^i^ w i , cV.̂ uldacio con los remedios internos.—Venta en Barce*' 
^na. regala, Vidal j^Ribas, y . Ferrer , Escrivá, Busquets, Alsina y otros. 

D O Z a D R ? ,B 0 A ^ S 2 A desaparece coa la Htmior&nlnm Oaldelro en S 
_ niñatos. Rambla Ploren 4. Peltyo» A 9 farmacias. 3 pesetas aüa ( 

I f l R H B É 
D E M U L C E N T E V E R D U 

El mejor depurativo. Cura sífilis, herpes' llagas en las piernas, eczemas, granos, escrófulas, dolor en los huesos, caspa, & Cseudlliera,22 

D r . C A M F S S Í F I L i a B L E N O R R A G I A 
. D< Ronda Universidad, 14, principal. De 3 a 5.. 

NERVIOS I«a epilepsia (mal de S. Pan), oonvulsio 
nes. vór t i ces , temblores, agrltaolón noo 
turna,Insomnios, palpitaoiones. migraña 
dolores neurálgicos , pérdida de memoria nff.51 ^ t t - Í S L ^ 1 * ^ y demás accidentes nerviosos se curan tomando el acre! aitado E J t l x m B E R T E A M U V e n t a : farmacia Bertrán, Plaza de Junqueras, 2 

IMPOTENCIA Cuando hayan fracasado1 
todos los tratamientos, acu-

di J a la calle Carmen, 66,' 
que por procedimiento es» 

pecial observaréis un sorprendente resnltado desde el primer momento. 

D R . C A S A B A 
Bnf ermedaOes do la piel y de los órganos 
genitales. Consulta de 11 y media 4 1 y 
de 6 á 7. Gallo Taller», ru0 29. eatrésnelo* 

fiarganía, nariz y oído. Z ^ ^ S S , t í'b1?r.!: 



A G r T T A " E S T R E L L A " 
Mineral natural, alcalina gaseosa.. Excelente para la mesa. De los mana;\tiales 
dé la . Sociedad A n ó n ü n a v í C K ' I C A T A L A N . Superior y más económica que 
todas sus similares. — P ídase en todas partos en botellas y medias botellas 
Administración: Rambla de las Floréis, número 18, entrosnelo. - Barcelona 

T E A T R O S 
T e a t r o P r i n c i p a l Hoy viernes, a las 9.-Beneficio Aymerich: r/Angreleta y rAngco-

let, k i proceso del Can - Can. — Mañana, beneficio porteros 
iy acomodadores.-Domingo, grandes funciones. 

mm̂mmBmtmmummmmmmmmtmmmmmmmmmmmmMmmmmmmmmmummmm 
cirandioso fes 

beneficio de la» escuelas 
spectíículo de VA-
envenida)i ADRIA 

^ T í v o l i víerne8« 2 ¿a Mayo de 1913 —ACONTECIMIRNTO ARTISTICO. 
, w * tiv^al organizado por el «Centro Regional Vdlenciano» n benefici 

gratuitas que sostiene.—Noche, a las 9.—Cine.—I.0 Moroa y arlstiano3.--2.0 R 
R F T E S , en el que tomarán parte las síauientes estrelllas: LUÍS1TA MEJIA (Bli 
PODI, JULIA LOPEZ, PEPITA RAMOS (La Qoyita), 
P A S T O R A j ^ r S U S A N N E 

B 6 V B P E R I O 4 c C H E V A L I E R 
5.° Bangrre yorda. — 4.° Lea barraquea. — 5.° E l segundo acto de E l conde de Luxemburso. 
•por la compañía de este teatro. 
T f i A t r n ña TOAtrAHariaa GrQ" Compañía del Teatro de la Zarzuela de Madrid* 
x e a i r o U O i ^ l O V e a a a e S HoVí viernes. 2 de Mayo, a las 9 114.-Acontecimiento 

' ' teatral: 

de la primera tiple cómica Luisita Rodríguez: 1.0 E l dno de L a Africana.—2.° OhateanftMargaa*. 
por la beneficiada.—S.0 

E S T R E N O 
de la zarzuela en 2 actos, original de Atanasio ^elantuche, música del maestro Calleja, 

Puesta en escena y con asistencia de los autores. 
Grandioso éxito del teatro Cómico de Madrid. 
Mañana, sábado. — Tardo, a las 5, ¡Si yo fuera rey!...-Noche, grandioso festival organizado 

por el Centro Aragonés, con un espléndido programa. 

T E A T R O D E N O V E D A D E S 
C o m p a ñ í a d r a m á t i c a de E n r i q u e B o r r a s , 

10 ÚNICAS FUNCIONES DE ABONO 

Queda abierto el abono en la a Jminiatrnción del teatro: De 11 a 1, de 4 a 6 y 
• de 9 y media a I I y media. • 

UMMiBa fípun T a s I ^ A PenafCrtl M Comnaftín dirigida por don Federico J . Parreño. 
^ j r a a l I c m r U tm&paUUl m Primera actriz, señorita Mercedes .lencr.-Actor 

cómico, don Francisco Sánchiz. — Función para el sábado, 3 Mayo 1915, 9 noche: 
— — I j 9 z a . r o G>1 m u . el o o B31 F í a . s t o r d o I ^ l o r a n o i a . 
y el entremés Hazañas do Juanillo, el de BHolarea. —Domingo, tarde: Lázaro el mndo y 

Hazañas de Juanillo, el de Malares. — Noche: Militares y paisanos. — 

T e a t r o N u e v o 
grandioso éxito E V A . 

Moy, Pierrtes. Tarde, no hay fu icttui.-Noche, a las 9 y media.—Entra, 
da, ü'SS. —1.° Estreno Ladróu original.—2.° La opereta en 3 actos, do 

G r a n T e a t r o d e l B o s q u e Mañana, sábado, día 5 de Mayo de 1913, a las 10 
y medía de la noche.—Grandioso y extraordinario 
baile denominado 

batalla d&iiorcs y confeti.—Tílulo de caballero, 2*30 peseta*. 
M i 

http://Ij9za.ro


3 
H r C V A IWff^^ j % ' W t á P K * * » ¿ * ± Hoy, ciernes, no ha^ función para dar la^ar ¿ M ^ ^ \ t ¿ t | [ j • A & ^ O X j O 81 ensayo-2eneraI del tfran mimo-drama en 

^ ^ " ^ ^ T M M W 4 actos y 15 cuadros . 

C U B A N A 0 L A m U E R T £ D E M A C E O 
e se vondrA P I *&h*A* 

iue se pondrá el «ábado. 

T e a t r o C ó m i c o . — H O Y , V I E R N E S , D E B U T ^ D E S E A D O 
• « . 1 7 0 o o f c o e : 

GP TSU?.Ia8íiycuarto: l-# Pollpe 11.-2,° EX reloj do ar*.na.^5.0 DEBUT do PABLITO OOR-¿ X S ^ ? 0 ^ VIento- -4'0 El d40 1* Amoana . por Anlta Lopete^hl ^ fablito Gorfié. 
r oapaost ^w^^ejiMdíAftr th E l Nuevo testamento, de gran éxito en Apolo deMadria* 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
CINE GLORÍA &ioa Sffl: 

Precl0tvipr, v - v — C A M B I O DE EMPRESA 

La fraáedla de polichinela A *** I s r a d o r a 
S a l p i c a d u r a s de l lodo Eí ^elo del pasado J A , 

Sólo por un día E L R E I T ' D E B A S T O S (J.600 metros). 
Maflana, grandes estrenos. 

ÍTEATBO D E CATALUÑA). 
T U l t l n a a s f u n o l o x x e s . 

t.. S o l a r e i e n t © c i - u o c l a n . 3 d í a s , S . 
viernes. 2 funciones de la grandiosa obra artística.•Tarde, a las 5 y M2 y noche, a las d y í\2: 

IiiSi-^ií1'^8 ^ ' í ^ n e s han pajado antre varias casas extranjeras por la exclusiva de esta aran* 
S i -Hr íT8 "v*tica,—Tres mil artistas han tomado parte durante dos años para terminar can 
arande maravilla.-Se despacha en contaduría. 

vummimmin 

E M P R E S A B O H E M I A 
TEATRO eONDHfc ' - BOHEMIA - IRIS PHRK - WflLKyRIH 

Pz?* viernes, Moda, programas variados y escogidos entre las mejores marcas. 

w u a n a o L o a se nucí© — A r m a r i o s e c r e t o 

^ u D u / r r ^ ^ T ^ * ^^s^ar*8=3 L A S D O S B E S T I A S 
musical», «Un héroe», «Casamiento por conveniencia», «Cómo Pollcarpopaga sus deuda» v 

SERGIO PANINE 
«pathé Revista» y otraí. 

O^HC E M I A © I R I S A R * K 
LA CABALGATA DE LA MUERTE 

L A , A G E N C I A G U F F A R T 
#t 0 *at,f.w,x_ 0 (exclusiva de esta Empresa) 
•La^tentaclón», «Pathé revista», «Rojo vencedor*. «Roaalía ha ganado el fiordo», 

a . 117 s E s z v r r E : 
Mañana, sábado, nuevas películas. 

D I O R A M A 
Hoy, viernes» grandioso programa de seis estrenos: «Po 
licarpo pega a sus acreedores», «Prisionera del harémV 
/Teniente Rosa», «Cabalgata de la muerte», «Las dos, 

bestias». «Amor y gloria?» 
F I N D E U * m C A N C I Ó N 



T E A T R O TRIUNFO Y SALON PRÉGOLI 
(Frente al Arco del Triunfo.) (Paseo San Juan, esquina Consejo Ciento.) 

& 1 " V J s í i ^ V i Z - Salpicaduras del lodo - Bebé artista 
Venganza de los conwoys - El precio del perdón 

ka Sirena - Conwoy nuiere contratarse - El velo de! pa
sado - E l olfato de Casimiro - Saíiradora 137esraí0éxí'totra8 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 
Hoy, viernes, 2 Mayo.—Tarde, a la^ 5.~Noche. a las 9 y media —Tarde, matlnée extraordi

naria tomando parte las 4 estrellas del día 

P A S T O R A I M P E R S O - M m e . D E B R I É G E 
PILAR DE VIGNÉ = LA GOYITA 

y todas las atracciones, 

o^?/]fvaJas ?,v mecíía« Programa colosal, lo nunca visto, 4 estrellas, 4.—Exito de CARMELA 
SEVILLA. — Succés de los célebres jonáleurs THE CRONAY'S. — Grandioso éxito de la 
troupe KENNEDY GIRLS, 8 hermosas in<?iesita3 -Ex i to colosal a la niña mimada del aristo

crático público de este teatro 

Exito creciente, ruidosas ovaciones a la simpática artista 

Gran succés a la eminente diseuse fantaisiste de fama mundial 

Exítazo fenomenal, entusiasmo sin l¿ual, triunfos verdaderos a la sin rival artista 

P A S T O R A I M P E R I O 
acompañándola el famoso guitarrista V í o t o r R * o 1 a.s, hermano de dicha artista. 

Mañana, sábado, tarde, a las 5.—Noche, a 9 y media, grandes secciones tomando parte 
las 4 estrellas do\ día O o y i t a , . F i l a - 2 ? c í o v i o - n é , M a d a m . © O © 1 
p r i & g r Q y F a s t o r a I n a p e r i o . — E l mejor cartel de Barcelona. — El único 
teatro que h.i podido c inseguir reunir 4 verdaderas estrellas de nombre y de diferente gé* 
ñero. — Todos al Imperio o nunca. — Se despaclin en contaduría. — En breve, debut colosal, 

asombroso, la mejor atracción del mundo. —-

©, R A M B I j í L e j s t x j x d i o s . © 
Hoy, viernes, a las 4 y media.—Gran Modo, reunión de la buena sociedad barcelonesa* 

S Q R . A . K T D S S O S R> A. S , 8 
3 E Í 3 L . - f l k . « 3 - T L J ^ M Z 3 I L i - f l L Í 3 - S E * < 3 S S A 

entremés de los seUores Quintero.—La colosal artista española, 

y el precioso saínete cómico en un acto y dos cuadros, dé grandioso éxito, 

E L S E X O 
" C T o o ^ © , a l a s © y m e d i a . 

S o o o i ó n e s p e o l a l . 
S O I j E l M l l S r i D A - D 

ESTRENO en este salón del precioso iuguete cómico en dos actos, 
original de los señores Paso y Abatí, 

con decorado nuevo, de los señores Brunet y Pous.—La preciosa artista, 
J L . A . A . n « S E : 3 ^ 1 T I I V I T T A . 

atrae al Pollorama a todo,Barcelona por sus naturales encantos, su perfecto trabajo y su 
, . .,.. . v ^ ^ r w j í í ^ ^ v . ' - - . -.« jrandistinción. 

*-mmmmmmmm*mmm«mmmmmmmmm mil •i 



S A L Ó N D O R É 
Hoy, viernes, firan programa de películas y atracciones: L A S FLOR'DAS, !• 2« J ^ ^ J ? ^ ! ' 
señoritas, l.üf, 5, 4, con sus bailes a transformación. - LOS S A T A ^ L A ^ n * n ^ mírato 
bailable fantástico a transformación, con decorado exprofeso, riquísima ^ J f ^ S W ^ w a 
dones sin Igual de los eminentes artistas LOS HARTURS. con sus comedias cótiHco-lfrfco 

y bailables, únicos en su fiénero. Tmmmmmm̂m̂T̂rmm. —b, wvm 'w -r -k=» son ovacionados por su fino tra* 
bajo que sólo ellos cultivan. 

Hay que venir al Doré para 
admirar al colosal número • • m̂*mr 9*~m' — —— 

HARTURSc — » SATANELAS - FLORIDAS - . H A R T U R S » 
Próximos iebuts, nuevos en Barcelona*^ : 

K U R S A A L . ' a r i s t o c r á t i c o C I 
- C A M B I J A . D H 2 OA.TA.I-1XJÍT-A.,' O S . ''>T*lZ¡n 

Todos los días grandes estrenos de las películas más selectas de las marcas ae fgmaTxmauafc. 

G R A N S A L Ó N E X C E i & I O R 
O o r t o s , 6 4 4 . o l i B L f l A n V i l l a r r o o l . 

mismo por su cuenta**«~ importante: Quedan nulos los abonos, pases y entradas a Xavor 40 ecipre« 
sas anteriores. 

E X C E L S I O R 
Iwr̂  Cortos y Vll larroel , 

A R G E N T I N A I -
Ban Pablo, 64. * $ E l mejor de loa programas. * 

• wñwfeii H o y , v i e r n o s . f — 3 H ! S T K , E i N O S , O . 

E l armarlo secreto o Aventuras de Nat plnkertói» 
- • « r ^ r t ^ ^ (Eclipse, 700 metros) ^ w ^ S ^ ^ * ^ -

Cuando Lea se rendirá e o o ^ o s . U calavera ^ o o t e S : 
«Revista Pathé», «Carrera veloz», «Los vagabundos», «Regatas internacionales en Móoaco*, «El; 

1 ardid del Fakir» y otras, ' Jiiiliiliiüiil 
Mañana, sábado, entre otros estrenos - ™t 

T t,ooo \ 
metros* 

S a n I3a.tolo, 8 8 

D I A N A Los Cines más populares 
V de Moda. 

Arlbau (junto Universidad) 

R O Y A L ; 
swas Hoy, vlernes .~OIa. d o M o d a . - O O L j O S A I U E S 

Programa sin competenoia, v ¡¡;6} 6 pel ículas do gran metraje!! 4! 

II íeneoro ile oro^SSr^CnaiiliriEe se rentfirá 
L a cabalgata de l a muer te X S Í a r Serge Pantae ^ fe. 

teS Las dos b e s ñ a s v 7 i « r - ^ S 0 ^ — v u u ^ u ^ . . mc E l ausente 90patfhé!,, 
R e v i s t a P a t h é n ú m . 2 1 6 / - R o j o vencedor J 

s 2r i otras,''/-—-—-— • 
Mañana, sábado, hermosos estrenos/y el de Pathé, de 700 metros, ^ 

L . H O G A R T R O N C H A D O 



B 

Í D E A L C I N E 
Humoso programa de estrenos: «Un momento desesperado», «Pesca en afinas tunecinas». 
«Secretos dei Océano», «El honor de Córcega», «Cirilo va a cazar patos». — Hermosa y chis
tosa comedía, «Rl armario secreto», 700 metros, sensacional. - Ultimo día de «Los impulsoa 
dei corazón». 700 mea os-

O N I O S 

DIVERSIONES VARIAS 
F L A Z ^ DE TOROS ANTIGUA - Domingo, 4 de Maye ̂  

Extraordinaria corrida de novillos-toros. 
S © í s t o r o s d & l ^ - ^ ^ r c f u i é s cie> O T a a . c i B . l 0 e t , s o i s . ^ 

ni . » K í £ D J r 0 3 S r E A . X D O K . >• 

D . R U Y D A C A M A R A 
EUSEBIO FUENTES. - LARITA. - MESTIZO. 

SOMHRAj,2*201 pesetas. SOL, 1*25 pesetas. - A las cuatro y cuarto. 

NUEVA PLAZA DE TOROS - Domingo, 4 de Mayo; 
O l ^ ^ K T O O W I ^ I D A . IDE3 T O K . O i z 

s e a s t o r o s o e s a l a s , s e i s . 

O i o r a p e r s o n é i s . 
Hombres, mujeres, niños, costumbres, trabajos, recreos, 

T ^ a 1 - í e s m ñ c * ^JTnr^ e t ^ ^ O a s e t i i o v a . 3 y E5.—Gran baile extra or 
c j ^ O J a e X X l l A J M f t . U C i e J L í l l S l í a diñarlo para el sábado, día 5 de Mayo 1913. a las 
10 y media noche.—El salón estará ricamente adornado c iluminado, y siendo obsequiadas las se» 
fioritas con ricos bouquets. ú « tfj 

S O C I E D A D A B ^ . L f 1 1 . 
Conciertos tarde y noche,' todos los días, y bailas en los Intermedios por un renombrado auiníetai 

http://OTaa.ciB.l0et


S o c i e d a d Tiffft a ¿ Á í s L Ro"da de sífl pnb,n' 8 i ; - ÜMSí áTsS cr^e. j^Qfáüía*. 
mvvax3u.(ci.u. a j í c ¿VlLaBUOXa pailcs por una reputada banda. Servicio por «0 crtnare-

ras. ¿Queréis divertiros? A La Mascota. 

^ D E P O R T E S 
F r o n t ó n C o n d a l S f f f i . i ^ ^ ^ ^ 0,amcnd, ' 

U E S A T U H M O 
Los sports y atracciones más notables del mundo, el sábado, 5 de Mayo, 

a las 9 y medía noche. 

J ? i > N C l E R T O S 
M l l l l d í f t l ' P a l f l i ^ a Conciertos Santos todos los dfas. — Cubiertos desde p e ^ a s S'SO. 
ti—im * « i l f tUtg L0g viernes, bouillabaisse.—Sobado, menú corriente y voáatariano • 

J Í Ü S I C - H A L L S 

A L C A Z A R 
•7 T T - n í t a r d e , a l a s 5. 
/ f U m O l l , / • NOCHE, A LAS 9. 
O - r a n . t r o n c e d o v a r i e t é s . 

Hoy, por la noche, a las 10: 

L A 2.émo R E V U E D E L A L C A Z A R 
en la que la aplaudida primera tiple cómica 

S e ñ o r i t a C O Z V S ' C J E S I ^ O a 3 X 1 E 3 C 5 - 0 _ 
cantará con f D A ' P T T T T el ovacionado cnplé M I T T f l - I O •LoAoiYmÍ'SE letra del X ^ J T A X W de la notable artista H l | í l \ m J \ J BRUÑE». 

r ^ r c t Las Pilarcillas O L G A R I N A 
y otras bellas 

#| (• artistas españolas 
* r 3 V extranjeras, f r O | 

A .BALTO, 
— 12 — G R A N E D E N C O N C E R T 

'—Music-hall parisién.—Rendez-vous de la buena sociedad. 

T E I - S r O E I O , 
— 2,461 -

Tarde y noche: Grandioso concierto por toda la Troupe Franco-Alemona-Italo-Espafiola. 
Aplausos, ovación, delirio a la más hermosa, lulosa y escuitural alemana, 

Danzas orientales no vistas en Barcelona. 
Ovación D P U P D T B T H y son w r n i R F O T Pareja ele2ante v íina d€ 

nunca vista, ^ B - V C i I ^ | I B HL danseur ViV/fc iWL.B\ | talles norte-americanos. 
Todas las noches, después del concierto, gran reunión en el Foyer, donde los halles son rrrrr— 1 • amenizados por una orquesta de Tzi^anes. . , • M . 
NOTA.—El sábado, 3: Agradabilísima sorpresa en el foyer a las 2 y a las 5 de la madrugada 

que en honor al distinguido público se hará algo de lo del Bal Tabarín de París. 
Restaurant de primer orden, — Bebidas de marca. — Precios usuales. — Entrada libre. 

san Pamo, 83. - l a . Q R a w p e u a . - Teié^no m h 
riJfáí9lCmli?^ P0Putar del público barcelonés. — Tarde y noche, grandes espec.aculos de va* 
•cíes. — precios en extremo baratísimos. — Así es que todos los días se llena; ellocal 

Porque s e da el e s p e c t á c u l o de recalo. 



PSIC-HILL - Z i A B t r £ ¡ 2 T A S O M B R A - GIMM, 3i 

H O Y , T A R # D E 3 Y X T O O H E Í 
Ultimos días de la célebre diseuse 

Suzanne CHEVflLIER 
extraordinaria excéntrica. 

compuesta de 6 preciosas ,- ,̂ , i artistas —— • ^ 
( f H A R N A R E L L Y chántense a volx. 

« H e S ^ { I V E T T E V E R 8 A C ^ a n t e u a e a diotlon. 
1 ( P A U L E T T E S O U R I 8 i chántense a volx. 

a ^ S ; S u z a n n e e i i e ü a l i e r ^ Eitrada ilfire. Boiacas í r a l l s . 

Hoy. tarde, a las 4, a las 6. V noche, a las 9 y media. 
XSl oonolorto más numeroso y variado de esta capital. 

9 8 N O T A B I L Í S I I I I A S A R T I S T A S H E R B O S Í S I M A S , 3 S 
* -a-̂ —H^»*'en las Que descueUan: - —-.-^ 

SEatin, Pattl, tfngneta, Prendes, Colombinas hermana», Zalda, Bnrán 
R o b e r f t t C a n e l a c h i c o / C o n c h a d e l R í o , A z u l i n a , C h e n s a , 

^ - % a ¿ C a l i f a , G l f a n l l l a , p a l m e s a n a , 

A d e l á ^ Z j ó p e z - i L a s I m p e r i a l e s 

E U G E N I A R O C A 
r̂«<s«b Nuevo v extenso repertorio. — Cuplés escritos expresamente para ella. 

^ Bermoaoa salones foyer. — Entrada libre. Grandes bailes oon orquesta. 

^ Observatorio Meteorológico de la Universidad. —I.0 de Mayo, H:****,* 

Í
HORAS 
de obser» 

vaoion 
y mafi, 
4tar. 

BARÓM. A 0° 
y al 

nivel del mar. 
764*31 
7 62*26 

Tempcraia* 
ra d ía 

Sombra» 
14'0 
le'o 

DIRECCION 
del 

viento. 
HUMED 
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2 de m a y o de 1913. 

Lo qüe ÍÜCéde en la cuestión de las aguas de Barcelona sólo se explica pof 
el hecho de haberse acortado las medidas de los políticos en el campo liberal 
de una manera increíble, Lo que están haciéndolos presentes en el asunto df 
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qfe se trata es vergonzoso. Liliputienses han dé sér p á í a déténéiese a n t e e 
pequeño obstáculo que oponen a la solución racional y justa otros pi^meoi 
más insignificantes todavía, contando con la pequeñez de los tipos queho> 
ocupan el Poder en esta nación desventurada. 

Se necesita tener la cabeza de corcho para dudar en la elección entre lo que 
afirman las más altas autoridades de l a ciencia, de la industria, del comercio y 
de la representación popular, revalidada por la gubernamental, frente a loa 
dicharachos de media docena de anónimos que han usurpado la representa.^, 
ción de las clases mencionadas, pues ninguno de ellos puede presentar loi 
comprobantes de la fuerza social en^uyo nombre han intervenido. ¿Quien ei 
bastante topo para no distinguir entre una Rea l Academia de Medicina y un 
desconocido Colegio de Médicos que se han nombrado a sí mismos; entre una 
Sociedad para no pagar el inquilinato y las más altas Corporaciones de l a i n 
Austria, del comercio y d 1 trabajo de Catálufla; entre unos c antos ^aus t r i a 
les sin industria, dirigidos por un abogado sin pleitos, que toman indebida* 
mente el nombre de los gremios y la ' representación genuina y única legítima 
del pueblo de Barcelona, que la consagró en l o . comicios? Pues existen s . m ^ 
jantes miopes y ocupan los más altos p u e s t a de la gobernación del Estado. 
¿No es verdad que parece increíble tal absurdo? 

Tenían otra razón estos hombres de gooierno para aceptar con los ojos ce
rrados el dictamen de la Comisión que lo ha formulado y es que la había nom
brado el mismo Gobierno para fallar la cuestión, no para dar un consejo o eva* 
cuaruna consulta. L a cosa es clara. Se necesita tal cantidad de datos, son 
precisos tantos y tan variados cálculos para emitir una opinión razonada, que 
nadie, n ingún cuerpo ni poder del Estado puede permitirse rectificar e l fallo 
cuando r a grupo tan escogido de eminencias lo ha formulado, después de dos 
años de incesantes trabajos y de haber dos veces pedido la p ró r roga del plazo 
concedido, a ñn de que su dictamen estuviera rodeado de tales ga ran t í a s de 
acierto que nadie las pudiera igualar. 

Hemos dicho que los individuos de dicha Comisión fueron elegidos por este 
Gobierno, porque él mismo se ha declarado cien veces continuador de la ges
tión y la personalidad del seftor Canalejas. Y aunque no lo dijera, sabido es 
que las entidades morales se consideran subsistentes e idénticas a t r avés de 
los cambios personales gue naturalmente sobrevienen. De lo contrario, nadie 
querr ía tratar con Ayuntamientos, Diputaciones ni Gobiernos,- sujetos a tanta 
movilidad en e l personal que los constituye. S i fué, pues, e l Gabinete anterior 
quien nombró la Comisión de las Aeuas, equivale a que fuese el actual, quien, 
sin embargo, repudia su obra y desautoriza a sus elegidos. 

Muchos grados ha venido descendiendo en sus hombres representativos el 
partido liberal; pero nunca hubiéramos creído que fuesen tantos y lo peor que 
fuesen los actuales homúnculos tan poco respetuosos con los grandes hombres 
que les precedieron. 

L i a s f i e s t a s c o n s t a í i t i n i a t t a s . 
L a ceguera de los católicos a la usanza española es incuraMe. E l archírreacciona' 

t\o A B C | de Madrid, dedica el editorial de uno de sus últ.mos n ^meros al estudio de 
Jo míe fué el famoso edicto de Milán. 

Sabido es que la fecha de la promulgación de ese edicto propónense celebrarla los 
carcundas con las tituladas fiestas constantinianas, que están organizando en toda Es* 
pif ia . 
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Tal páf écé qlie ese séa iin acóntecímíéñtb clerical^ Se^an Id's que tal suponen qu 

célebre edicto fué la consagración de un principio del que abominan: el de la más 
completa libertad religiosa. 

Por medio de ese documento memorable dieron Constantino y Licinino la libertad 
religiosa, no sólo para la iglesia, sino para ios demás cultos. 

Ese Lonatantino a quien los intolerantes católicos liispanos consideran como a uno 
de sus feroces precursores, hacía cumplir con tal eficacia el edicto de Milán, que, con
servando a los sacerdotes paganos sus derechos, inmunidade s y privilegioá^ concedía 
los mismos a los cristianos, colocando a unos y a otros bajo un régimen de absoluta 
Igualdad. 

E l que los católicos españoles consideran, por lo visto, como un secuaz, y en honor 
suyo organizan fiestas, favoreció por igual a cristianos y a paganos. Si es cierto que 
en ios concilios aparecía como católico, en cambio conservó y ejerció funciones que 
le acreditaban de pagano. Todavía- ha dicho un profundo historiador—-no se puede 
llamar a Constantino un cristiano convertido, sino un emperador muy político. 

La tolerancia fué la norma de su conducta al publicar el edicto de Milán. Y ahora 
los clericales españoles, tan exageradamente intolerantes, organizan fiestas para 
enaltecer su memoria* No puede ser más patente la contradicción. 

Y así ^e da el caso de que el antes citado A B C% en la propia página en que con 
motivo de las fiestas constantinianas trata dei edicto de Milán, alienta en sus desca
belladas pretensiones a esos titulados pa ires de farntHa obstinados en que a todos in
distintamente, católicos y no católicos, se Ies debe imponer la enseñanza del Catecismo 
en la escuelas p itlicas. 

Resulta sencillamente ct tupido el que se invoque < 1 edicto de Milán, inspirado en un 
gran espLiiu de tolerancia religiosa, en defensa de la le¡ o. intrani.gencia de quienes 
recuerdan e n añoranza los tiempos de la nquisición. 

L a F i e s t a d e l T r a b a j o -
La Fiesta del Trabajo se cele ró ayer con gran solemnidad. Talleres y fábricas - sal 

vo muy contadas excepciones no abrieren aytr » s puertas, y por esta razón los obre' 
ros aprovecharon la apacible temperatura ^ue se disfrutaba y h espléndido del día, en 
que el sol rilló sin celaje que ti impi iera, i ara trasladarse con s u í lamillas a las mon* 
tañas próximas en busca de esparcimiento y justa expansión. 

Los caminos que conducen a la moniaña de Monijuich, v allvidr ra, San Pedro Már' 
tir, libidabo, Cam elo, Co l , ' .uinardóy Ho ta oirecieron dtsde primeras horas de la 
mañana pintoresco aspecto por ser crecidísimo el número de los que salieron a las 
afueras. 

Los lerrouxistas celebraron en la montaña del Coll una jira y merienda, por cuyo 
motivo ios alrededores de aquel pintoresco Santuario se vieron concurridos. 

Acudieron las Sociedades del partido con sus banderas, levantando algunas dé 
ellas cantinas, en las que agraciadas muchachas expendían fiambres y bebidas. 

Entre los grupos discurrían jóvenes llevando al brazo u#ia cinta encarnada que in* 
dicaba pertenecer los que la ostentaban a las juventudes revolucionarias encargadas 
de conservar el orden* 

Después de comer se reunió el Jurado encargado de otorger los premios que se 
concedían a las canfinas, banderas y bandas que más lo merecieran a juicio de quie
nes lo formaban. 

A última hora se? inició el desfile, que fué muy animado y lucido por el gran núme
ro de banderas y de personas que en él figuraban. 

Las Juventudes del partido republicano reformista salieron en los trenes de las diez 
y de las doce para el pintoresco pueblo de San Juan Lnspí. Todas ellas llevaban sui 
correspondientes banderas. 

Al llegar al apeadero de aquel ameno pueblo los expedicionarios fueron recibidos 
por la Comisión, que se había adelantado al núcleo principal para ultimar detalles de 
organización. 

En compactos grupos se dirigieron los excursionistas al sitio conocido por Can Ru
bí, donde S3 les tenía preparada la comida» 

Los sccia istas celebrar o i también varios actos de propaganda en locales cerrados. 
En diversos trenes marcharon a Mataró, Sitges, A' anresa y algunas otras poblaciones 
de la provincia los oradores del partido que habían de lomar parte en los mítines or
ganizados. 

Los mítines que en la calle de Juan I , carretera de Mataró, Torrente de la Olla í 



Fraternidad de Sane celebraron de acuerdo con los partidos republicanos ae vieron 
bastante concurridos. —^«.««íá a ino cAfifirp» 

En todos se combatió a los partidos burgueses y especialmente a los señorea 
Maura y Laclerva. M _ , _ 

Loa sncosos de la plaza de Cataluña. 
A las siete de la tarde, en el momento que llegaban a la P ' ^ a de Cataluña varios 

grupos de radicales, y cuando ma.or era la tnimac.on en W f y * ™ ' ? * ™ * ™ ^ ™ 
se hallaba apostado ea la equina de la calle de Rivadeneyra. jun oa la cervecería ae, 
Munich sali ron tres disparos de arma de fuego ,„ . t„--«UoMna Hp la (Juarni-

Los raüicules se arrojaron sobre los del grupo; P^o varios soldados de la guarní 
dón y algunos agentes se interpusieron, evitando una co" ton- p, , ; , . . . 

I n cabo de infantería detuvo a uno de los d* 
E l suceso originó carrer. s sustos y no pocos uesnm^v» , i 

que ser au iliadas en las tarmaci s pró imas rícn*ra\ «Pflnr Pitaña v 
E l inspector de seguridad se or Millán Astray. el nspector 5eneral señor 1 ^ 

el inspector señor i ressols condujeron al detenido a la uele^actón del distn.o del . os-
Plt Aunque de momento no se supo con certeza el " - ¡ ^ d 6 detenidos díjose ^ 
cuatro, de los cuales tres pasaron a la Dele rción del distrito d ^ Hospital y el cuarto 
a la de la Audiencia, ignoráncose en absoluto si ellos eran o no los M ^ a de lo* di* 
paros, hstos. aiortunadamente, no habían causado más que la alarma que es de su-

^"poco después de ocurrido el hecho, a las siete próximamente, la P1"2 de Cataluña 
habla recobrado su aspecto normal,observándose "nicamentefrei tea la callede Kiva-, 
deneyra ta presencia de algunos grupos que-io comentaban, dando del mismo las mas 
estupendas versiones. . , , , , . .n j „ c/,,,»* A îanAn 

L a policía situóse de nuevo frente a la estación del ^ " 0 ° ? " " de Sarriá dejand^ 
libre la entrada ae la Rambla, v per ésta y por la pía a de Cataluña continuó el desfile 
de paseantes, que al tener noticia de lo ocurrido lan entaban, con los que ya lo cono
cían, que un día tan espléndido hubiese tenido un linal tan deplorable y que pudo ser 
luctuoso. Vera ión oficial del ancoso. 
K He aquí címo en el Gobierno civil e.vplicaban anoche el suceso: 

Poco después de dar ror terminado el act ^ sus organizadores en la plaza de Les-
sepa, for , óse una manifestaclun en la calle Mayor de Gracia, compuesta de un )8 qui
nientos o seiscientos individuos que aíluyeron a la expresada vía por las calles adya-

" " u s manifestantes, sorteando la acción de la policía, siguieron por la calle de 
Salm rón hacia el centro de la capital, pasando por el paseo de Orada, cantando a in
tervalos a Marseilesc. .'. ^ . i»»» i„ *„,,i- oa 

Al desembocar en 11 plaza de Ca aluña. que en aquella hora, las siete de la tarde, se 
hallaba ocupada por u Imbitual concurrencia e los días festivos, niños, amas de cria, 
niñeras y soldados, tomaron por el pase que la cruza diagona mente, di"giéndose ha-
cía la rambla de Canaletas. La pollc a con s . jefe el señor Millan Astray al Ir nte. les 
cortó el paso, invitándoles a dispersarse, tnton es sonaron c^tro disparos de a r m 
fuego, que aunque, por fortuna, no causaron da o a nadie, originaron la natural alanna. 
Iniciándose la di persión entre iqs manifest ntes, que aumentó al maniobrar v,«ard a 
de seguridad de caballería, formando una fila frente a la manlfest.ci n e impidiéndola 

61 PEn°re los que se en ontraban rn el centro de la p * « de Cataju^a se p ^ 
tante confusión, quecando en pocos n ornemos cespejada la Pja.f- ^ 0 ^ ^ 
de pués se restable ó la tranquilidad, que en ci nos sit os de la plaza ni '««gó a per 
turbarse, pues los concurrentes de los cafés próximos que tomaban su consumnción en 
las mesas colocadas en las aceras no las abandonaron ni pe r un mon en'°- , 

ES el sitio ocuoado por los manifestantes ene ntr. la , o L i a , a b a n ü o n a ^ ^ ^ ^ ^ 
»o, una pistola, uñ estilete de unos veinte o veinticinco centímetros de longitud y un 

v l ^ero^detonldosfresindlvl'uos puestos en libertad más tarde por orden del go
bernador oor no existir pruebas evidentes de su culpabilidad. . 

1 era i K el señe r Mili n stray se dirl ió al Go ¡erno c^v para 
caenta al señor Sánchez Anido, qi ien inmediatamente lo comurncó d ministro de la 
Qobernac.ón en forma parecida al r Jato precedente. 



Dentro de poco se realizarán obras de restauración en el despacho ¿ranJe del 
alcalde. Se cambiará el tapizado de las paredes y se arreglarán los zócalos de made
ra y los sillones. Después se reformarán el antedespacho y el salón de conferencias. 

E l gremio de cerrajeros y herreros de esta ciudad celebrará reunión general ex* 
traordinaria mañana, a las nueve de la misma, en el local social. Se tratará del curso 
de ia huelga. 

T E A T R O C Ó M I I O O . - Hoy: P A B U T O O O R Q E . 

E s entre los curiales objeto de comentarios el fallecimiento de una niña de quince 
meses que, según se dice, ha sido v ctima de una equivocación del médico que le asisj 
tía^ Parece que éste recetó un medicamento, por centigramos, cuando, dada la edafl 
de la nlfta, debió hacerlo por miligramos, y la enferma murió a las pocas horas de ha
ber tomado la medicina. 

Al verificarse un reconocimiento por el médico forense del distrito, parece que de
bió encontrar algo anormal, por cuanto se instruyeron diligencias judiciales. 

La muerte de dicha niña ocurrió el domingo. Ayer se practicó la autopsia del ca* 
dáver, recogiéndose las visceras de la niña, que fueron enviadas al Laboratorio. Rfl 
nn principio creyóse que se trataba de una equivocación del farmacéutico; pero éste 
ha alegado que se limitó a despachar lo que el médico hab a recetado. 

Esta madrugada en la calle del Hospital, esquina a la de San Jerónimo, sonaron 
pitos de auxilio. Personados el sereno y un gnardia munLipal en el sitio de donde par 
tieron los pitos, vieron a tres hombres que promovían gran escándalo con armas en Ifl 
mano. , . 

A uno de ellos se le ocupó un revólver y los tres fueron puestos a disposición del 
Juzgado. 

Las convalecencias largas, agotamiento prematuro, linfatismo, enflaquecí* 
: miento, debilidad y anemia, se corrigen con el Dlnamó^eao Saiz de Carlos. 

mmmmmmmmm̂mmmmmm 
A las dos de esta madrugada se ha declarado un amago de incendio en el piso 1 .* 

de la casa número 25 de la calle de San Clemente, quemándose un jergón y.otras ropas* 
•siendo sofocado al poco rato por los vecinos y agentes de la autoridad. 

En el expreso llegó, procedente de Madrid, el gobernador civil» señor Sánchez Anl 
do, acompañado de su bella y distinguida señora. 

Acudieron a la estación a recibirle el sei or Díe y Mas. el inspector de seguridad» 
señor Millán Astray, los altos funcionarios del Gobierno civil y los jefes de los cuer 
por de seguridad y policía. 

Foco después de haber llegado el señor Sánchez Anido, se hizo cargo del mando 
civil de la provincia 

A las once estuvieron en dicho centro oficial, para saludarle, el obispo, doctor La-
guarda, el alcalde, se-ior Collaso, y el presidente de la L iputación provincial, ser.or 
Frat de la kiba. 

Al recibir el señor Sánchez Anido a los periodistas, ros dijo que su viaje, como yfl 
anunció, había obedecido a asuntos puramente pariiculares. 

—Durante el mi mo afiadió-no me he ocupado de política, sabiendo sólodeelln 
loque dicen los periódicos. 

Y agregó que en A adrid había conferenciado dos veces con el conde de Romano' 
nes y una con el ministro de la Gobernación sobre asuntos de interés general para L ef' 
CilODÜi 

O O G H S T A C B A l R B l H r R . e s e l m e j o r . 

Esta mañana en las RamWas y en las calles afluyent^sa la catedral había gran apa* 
rato de fuerzas de policía con motivo de asistir el capitán general en nombré del rsV 
las fiestas constantinianas. w i« u^i rpy 
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Ayer mañana el teniente de alcalde del distrito IV, señor Paflella, hizo una visita a ífl 

Abacería Central para enterarse de la situación en que habían quedado algunos vende
dores ambulantes de ropa y otros objetos, quienes han sido expulsados de los alrede* 
dores de aquel mercado en virtud del traslado del de la Revolución. 

£1 señor Pañeüa, a pesar de su buena voluntad en arreglar la situación de aquellos 
vendedores, cree que las Ordenanzas municipales y el reglamento de mercados se lo 
impedirán, i e todas suertes les invitó para hoy en su despacho para estudiar una solu
ción al conflicto. 

Anoche fué detenido un individuo, el cual se le condujo en coche at Dispensarlo del 
distrito V I . E l mencionado individuo al llegar al Dispensario agredió a los guardias 
municipales y urbanos que le conducían, dándoles bofetadas y ¿irañazos, por lo cual 
l ubo necesidad de aplicarle la camisa de fuerza. Los guardias agredidos son José 
Asens y José Monta^ut y el urbano Antonio Jimestre. E l revoltoso individuo no quiso 
dar su nombre. * 

= Ventajosos precios en jover ía . Plater ía , Relojería, Fotografía, Objetos 
para regalos, etc. Nadie puecie^competir con la C A S A M A R T I , San Pablo, 26 

En la Clínica de Salud de Nuestra Señora del Pilar se celebró ayer una fiesta de 
carácter íntimo en honor del distinguido catedrático de esta Facultad doctor Morales 
Pérez. 

Con motivo de haber realizado con éxito el doctor Morales desde el día 25 de Fe
brero de 18S7 hasta el presente 8,015 operaciones quirúrgicas, empleando en mgar < e\ 
cloroformo para la anestesia del paciente el procedimiento de la termoeterización, lo^ 
alumnos del cuarto curso de esta Facultad de Medicina acordaron ofrecerle un álbum 
con una cariñosa dedicatoria esculpida en artística placa de plata. Cn el acto de la en* 
trega de dicho presente pudiéronse de relieve las muchas simpatías de que entre sus 
discípulos goza el doctor Morales. Pronunciáronse muy efusivos discursos. 

Don Antonio Saló dará en el Ateneo Enciclopédico Popular, a las nueve y media de 
esta noche, una conferencia^ desarrollando el tema «Del ornat i ilustració del llibre» 
bajo el siguiente sumario: 

Examen del aspecte del llibre densá del segle X V l l I . Estudi del moviment modern, 
o siga deis darrers vingt anys a Anglaterra, Alemanya^ Frange, Italia, Russia i Cspa-
rya, ab un lleuger sumari ¿els diversos procediments manuals i mecánics. Uitimament 
te provará a establir la orientad 3 a seguir en aquest art. 

E l acto, como de costumbre, será público y la conferencia será ilustrada con pro» 
yecciones. 

Mañana, a las diez de la noche, se dará en el Centre Autonomista de De» 
pendente del Comers i de PIndustria (Condal, 55, principal), la séptima y última confe
rencia de Derecho Mercantil, que irá a cargo del letrado y economista don Pedro Es» 
tasen, el cual eplicará el tetm «El contrato de cuenta corrientes 

Noticia de los fallecidos el día 30 de Abril de 1913. 
Casados 6 Viudos 3 Solteros 2 Niños 12 Abortos 00 Nacidos í X ^ 6 5 i * 
Casadas 5 Viudas 5 Solteras 2 Niñas 13 ^ wacia08 í Hembras 23 

T O 1=8. O S 
¡Cosas de chicos! 

Anuncióse para la corrida de ayer a los nenes Pacorro e Hipólito. Vinieron a Bar
celona, se dieron sus obligados peseííos por las Ramblas y debiéronles sentar mal los 
aires de la capital, porqi e, según dijeron, tenían fiebre y no podían torear. 

Primera rectificación del canel supri riendo a los chaveas, 
¡Cosas de chicos! „ ... . ^ „ 
Otro de les anunciados era Paouillo Bo-arilio; pero de Sevilla telegrafía w esta 

enfermo, que tiene no sé qué, y... segunda rectificación del cartel, poniendo eo legar 
dil niño de Bonarilío al niño de Limeño. 

¡Eah! ¡Cosas de niños! V, ya se sabe, quien.. 
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Para mi susto la combinación ha quedado redonda: Seis reses de Contreras, un ga* 

bftdero que nos ha servido siempre bien, y Limeño y Alca lar eñot 
Vamos a ver si nos divertimos. 

L a F i e s t a del Trabajo. 
Aunque ustedes opinen lo contrario, el revistero es un trabajador como otro cual

quiera, o de peor clase, y no hay derecho a que en el día que se celebra la Fiesta del 
trai ajo le cuelen una corrida, eso sí, muy aceptable, pero que reporta trabajo rese
ñarla. 

Y como no me sirve protestar, invocando la solemnidad del día, ante mi venerado 
director, pon ue la obligación es obligación, a la plaza me Voy con la esperanza de ver 
algo bueno y poder decir: del mal el menos; trabajarás, pero no te aburrirás. 

Y segün dé de sí la cosa será esia revista más corta o más amplia; mejor quisiera 
lo primero, porque en cuanto la termine me espera una buena cena entre amigos, que 
también los tenemos los revist ros, aunque sea paradójico, y he resuelto despachar 
pronto para ocupar mi suio .sin apresuramiento, sino muy tranquilo. 

Empuño el lápiz, extiendo cuartilas y vamos con 
L a corrida. 

L a tarde con sol y fre^quita. En la plaza un lleno. Estos detalles son importantísi
mos. iVaya! 

1. ° Pelofino, cárdeno claro., salpicado, corto y apretado de cuerna, gordo; boni
to toro. 

Al segundo capotazo se va detrás del peón, salta la barrera y mete la cabeza en el 
tendido de sombra, dando un susto regular a los espectadores cercanos a la inoportu
na visita. 

Vuelta la res al ruedo, Limeño le da tres lances y un farolillo buenos. 
Peiofino toma tres varas con bravura por tres menos quites de los espadas. E l ser

vicio de caballos es verdaderamente de desecho y hay su bronquita. Otra vara buena 
y al quite Limeño, 
i Loa espadas cogen los palos. Esto Va bien. Hay toro y ganas de trabajar, aun sien-» 
do la Fiesta del Trabajo. 

i Después de larga preparación prende Limeño un buen par al cuarteo. 
Media hora pasamos viendo a Alcalareño intentando quebrar con cortas para, en 

Vista de que el toro dice que nones, dejarlas. Mal hecho; cuando no se puede quebrar, 
se cuartea. 

Limeño pone superiormente un par y tripite con un palo en lo alto y el otro en un 
I)r&7,uelo. 

Cambio de avíos y a] primer pase sufre Limeño una colada, de la que se salva con 
Vista» 

E l toro achucha y se defiende. 
Tres pases más y, entrando valiente, coge Limeño una gran estocada algo ladeada. 

Ovación al sevillano. 
2. ° Bocacho, negro zaino, bien armado, pequeño y escurrldillo. 
Y mansillo. E l de Alcalá procura fijarlo y el torillo corre que te corre. Toma dos 

varas sin ganas. A la tercera se arranca bien, empuja y da el gran batacazo a caballo 
y caballero. La cuarta vara la toma Cocacho por fuerza. 

Los peones mal con los palos. 
E l torillo está nervioso, fcl primer pa?e de Alcalareño es ayudado con la derecha» 

Con la misma mano uno de rodillas, otro por alto perdiendo el trapo, uno de molinete 
y otro de rodillas superior, i odo muy parado y muy cerca. En corto y por derecho 
arrea pa alante y haciendo el toro mucho por él agarra una estocada algo ladeada. 
Cae el toro fulminantemente, 

i Ovación y oreja. 
3. " Tarifeño, chorreado salpicado, con buenos puñales, grande. Al salir em« 

prende el trote borriquero de los mansos, que Limeño le corta con seis capotazos 
por bajo de torero inteligente. Muy bien, niño, muy bien. 

Gracias a Limeño, que recoge al Tarif eño con valentía, no se corre la pólvora. 
Cuatro varas a la fuerza y tocan los clarines. 

E l Sordo pone un buen par. Un peón más largo que un día sin pan señala muy bien 
y no clava. Repite y van a parar a la barriga, bien el Sordo en otro par y termina el 
largo mal entre palmas guasonas del público. 

Limeño torea al manso con inteligencia por baio, pausado y valiente. Bien, bien, 
superior. Cuantas veces intenta el espada entrar, el manso se echa para atrás, como 
diciendo a mí no me la das tU, Y así da Limeño tres buenos pinchazos, aplaudiéndo-



Aaw. A la coarta vez, a toro humillfldo, agarfa una estacada tfdáera y pérpendícuíar, 
es uno de los bueyes más concienzudamente toreados y matados que yo he visto* 
Aplausos fríos. No, señor; merecía Limeño una ovación. 

A , Azu9u^o% negro zaino, mogón del derecho, gordo, buen mozo. 
Alcaiareño se arrodilla para el cambio, la res se arranca y aquél se levanta. Total, 

un papel ridículo, joven. Con el capotillo quiere lancear y lo hace mal. Lo dicho, está 
verde en estos menesteres. 

En el ruedo hay un lío atroz porque el toro es bravo y busca pelea hasta a los 
mosquitos. Cuatro varas acepta con bravura y poder. Un toro. 

Van a parear los espades. 
Alcaiareño ofrece las largas a su compañero y él se queda las cortas. Limeño no 

quiere ser menos y las pide también. , „ 1 
L l de Alcalá quebró un palito. CI sevillano le ofrece los suyos. Repite aquél con 

un par superior, aguantando mucho y dando la voltereta. jLos valientes! 
_ Limeño deja ios palillos, coge un par de las usuales y lo clava superiormente. 
Ovación. . 

Alcotcrjño brinda a Fuentes, que ocupa asiento en las gradas. 
E l toro está bravo, nervioso, cuando se encara con ¿I Ucalareño. Su faena con la 

muleta es corta, reposada, valiente, sobresaliendo un pase de rodillas. Sin estar el 
toro igualado arranca bien y desdecortopara una estocada delantera y atravesada .Cab 
la res, se levanta y vuelve a caer. Aplausos grandes al espada, que ha estado bien 
en la ejecución. Sigue gustándome el muchacho. Ya agarrará estocadas en la cruz, no 
apresurarse. 

Puentes regala un billete de Banco al novel matador. 
5. Coquera, negro listón, mogón del derecho, el más grande de los salidos. 
' 'nos buenos lances y tres gaoneras de Limeño son aplaudidos. 
A la primera vara sale el toro respingando. 
Umeño lo fija con unos c.iicotazos. 
Cumple el toro en cuatro varas. 
Al salir a parear el largo de antes se renueva la guasa. E l hermano de Limeña 

Pone un buen par. 
p pl público pide música para el largo. iQuasa. guasa! No hay derecho, caballeros, 
j j l largo pone un par superior y la ^uasa se troca en ovación. ¿Lo ven ustedes? Poi 
«in loca la música y Lime V) prende otro par bueno. E l lar^o va a dejar los palos y el 
Publico pide que paree. Hl hombre, a pesar de que el presidente le da permiso, ni 
quiere. Bien hecho. 

Y acabe la guasa- Todo acaba en el mundo. 
Otra faena inteligente hace Limeño con el mansote. Desde largo lo asegura con 

una contraria de efecto rápido. Palmas frías otra vez, cuando el niño se ha portadt 
jnny bien. E l público ha recapacitado y ahora le hace dar la vuelta a Limeño.Vamo* 
hombre. 

6. ü Malhechor% negro, con bragas, gordo, buen tipo, con un par de alfileres afila* 
úiilos. 

Alcaiareño no logra fiiar al toro en unos capotazos. 
Acosándolo toma la primera vara, derribando por el poder que se trae. 
Entre un gran lío y tropezando con los caballos lo salvan de la quema. S i tuviera 

xravura como tiene poder, un gran toro. Salta al callejón. 
Arrancándose desde largo toma dos varas con los consabidos tumbos. Ahora es 

toro de veras. Vuelve a visitar el callejón. 
n segundo tercio se convierte en circo ecuestre porque el manso está más en el ca^ 
llejón que en el ruedo. Esto nos distrae un pqfción* 

Cerraliiias y su compañero, en:re ida y vuelta del buey al callejón, cumplen con su 
« w e r buenamente. 

AíC'alaréño da tres muletazos malos y media ctravesada volviendo la cara y todoe T***'?̂  Pita general. Luego en tablas, más valiente, se mete y atiza una buena estoca 
da, saliendo derribado. Aliora le aplaudimos. Ln intento y cae el manso. 

¿ B s a u m a u ? 
Que no nos hemos divertido lo que esperábamos. 
I>e los contreras, tres bravos y tres mansos. 
Limeño muy bueno. 
Alcalareiío confirmó mi buena impresión. 
Ahora a celebrar la Fiesta del I rabajo, a la que tengo perfectísimo derecho. M. 

parece. 



f Hasta el JóBiíngó, éh <íué Rodolfo Gáoña y Paco Madrid flé'spactíarón 'seis fcuenoií 
mozos de Felipe Salas. 
i £ 1 a ñ o 13 de los toreros. 
r Las cuadrillas llevaban brazal negro por la muerte del buen picador Antonio Me« 
dina, de la cuadrilla de Gallito* 

En la corrida verificada en Cartagena el domingo último Medina cayó sobre la ba
rrera debajo del caballo y la perilla de la montura se le incrustó en el vientre. Fué 
conducido a la enfermería privado de sentido y atormentado de agudos dolores. Los 
médicos no debieron considerar grave su estado, pues después de asistirle le dijeron 
que podía emprender el viaje a jerez. 

En vista de ello y repuesto de la primera impresión, Medina tomó el tren para Je
rez; pero durante el camino acentuáronsele los dolores de tal modo, que hubo que de
jarle en Murcia, donde falleció el lunes por la noche. 
> Antonio Medina contaba 45 años y había pertenecido a las cuadrillas de Montes y 
Pepete, En la de Gallito llevaba dos años y la última corrida en que actuó en Barce
lona fué el día 6 de Abril ultimo. Era uno de los mejores caballistas entre los pica
dores. 

Descanse en paz. 
Azares , 

C f ó n i e a s ñ i ^ e \ i b m . 
NATACIÓN. 

Ayer mañana inauguró el Club de Natación Barcelona la temporada de verano. E l 
calendario de fiestas de dicho club es verdaderamente notable. Alcanza desde Mayo 
'a Octubre^ durante cuyo semestre se celebrarán los más notables concursos. 
\ E l Gran Premio de Pascua, consistente en tres pruebas de 150, 200 y 250 metros, 
ha sido la primera de sus fiestas. Corrióse ayer la prueba de 150 metros ante nutrida 
concurrencia de socios y familias, para la que se presentaron siete nadadores, clasifi
cándose los tres primeros por el siguiente orden Cuadrada (J . ) , Cuadrada (L.) y 
Quintana. 
^ Terminará este primer concurso con las dos siguientes pruebas de 200 y 250 me
tros, para los que hay señalados los días 4 y 11 del actual. 

i Mucho interés tienen estas pruebas del Gran Premio de Pascua para los socios na
dadores del Club, pues a sus resultados se atenderá la Comisión deportiva del mismo 
para clasificar a los nadadores en categorías. 

Además, el desconocerse el estado de entrenamiento de muchos de estos ültimos 
hace que sea grande la espectaclón existente para presenciar las carreras. 

La clasificación general del Gran Premio se hará por suma de puntos obtenidos en 
ilas tres pruebas. 

Nuestro publico sportivo contribuirá, como en años anteriores, a la constante la
bor del Club de iNiatación, animando con su presencia y sinceros aplausos a los jóve
nes que con tanto entusiasmo practican el saludable y bello sport de la natación. 

FOOT-BALL. 
Con el loable propósito de crear una institución con el fin de atender a los marineo 

extranjeros, especialmente ingleses, que al saltar a tierra son víctimas de ofertas de 
Jas que se hallan libres durante su permanencia a bordo, se verificó ayer tarde en el 
campo del R . C . Deportivo Español un partido de beneficencia entre un team de dicho 
.club y otro del Lniversitary. 

Acudió al campo público bastante numeroso, llenándose los palcos de familias dis
tinguidas, no siendo menor en calidad y cantidad la concurrencia de la tribuna. 

Ambos equipos gastaron sus fuerzas, desarrollando un juego muy desigualado y 
monótono, interrumpido de vez en cuando por un destello de lo que saben hacer otra» 
veces. Muchas fueron las energías gastadas ayer, que bien encauzadas hubieran dado 
lugar a un buen encuentro otra vez será ya que todos están en condiciones para ello. 

hn la primera parte el juez, señor Olivé, castigó un gem injustamente, según opi
nión de muchos, entre los cuales se cuenta este cronista. A boca de jarro fué lanzado 
el balón, no pudiendo impedir Cuervo que entrara en la red. 



17: 
E n la sestíftaá paite e l EépBfi¿l w opüñFó Otfo ^ a l . de Dueña í ey e i f a vez ; no va-

Tiendo el resultado final del partido. 

- E n el campo del Barcelona juáó un team de este club con « « ^ ^ ¿ j ; g t e ' " S é 
del S. de España y . aunque el club local debía P " s e n « " . n s e ¿ u 0 n r ^ S otro. 1 
reforiado con juáadores del primero. c o m o t t ^ ^ f t X rat^ fellcis que apro-

E l team forastero, de menor potencia >ndu^ab'em.ln^' ^Ineidad V pusieron en e 
vechó para colar 2 goals. Hubo entre ellos bastante homogeneiaaa y pusi 
juego toda su voluntad y buenos deseos. „ ,1» pv t rañar dadoa algunos de 

til Barcelona consiguió 7 goals, resultado que no ea de extrañar aaaos u * 
•ua elementos. ^ 

E l Comité de los Pirineos, ante í a p ^ t a " 
acordó en su última sesión declarar ganador del ParMo eiim " fina, 
ftol al club primeramente citado. PoT\o M , coTre^oaie ^ ^ " ^ ' / o u l o u s e el 
del Campeonato de loa Pirineos con el Comete ¡fe Simtot, ae p u r u w , 
t ía 4 del actual. , „ ,«n/ ie»oa de organizar el mayor número 

E l «F. C . b arcelona^. continuando en 8U8 Prd0Póĉ n08ef,o las W aspiraciones de 
• sible de partidos internacionales. ^ ^ " A ^ . ^ n e ^ i ^ r . iaies el procurar un 
• fuella entidad directiva, que tiene con o uno d«.̂ 8 ""„fepar |0 aue es el deporte en el 
fltercambio foot-ballístico que nos «cerque pan atman ente « ^ ¡ ^ d e esta temporada 
•a'ran ero, deseoso también de P r o ^ r a r ^ / ° U ' o t ^ b l e r é ^ alcanzados hasta 
^ clubs extranjeros eean c<>ntrf̂ nnida f n S e ^ del «Foot-ball Club 
eoii<, ha conseguido que fuera un hecho la ^ f ' ^ / " " 1 ; ! cual celebrará dos partidos 
nq«»ch». uno de los más Importantes club» de Suiza, con e, cuai 
íBwcertados para loa días 11 y 12, 1 ascuafneSfe0n „U(;8tra capital, tendrán con ello 
co^-os entusiastas del foot-ball. que t o ™ 8 0 ' t & t ^ contra 
"caalón de presenciar por primera vez ^ c ^ e ^ a c l ^ ^ ^ ¡ ^ ^ l a i & < par¡k que 
tídiin team suizo, siendo efe notar que el boot-ball uiuo ^ 
«e Rllos le representen, a sus mejores eqiupíers. . ouehan de jugar dos 
en i '.anaalido hacia Bilbao loa jugadores del 1 • C-Sarce'ona ) que nan u» , » 
partidos contra el uertisimo .Deportivo de aquella ciudaJ. 

¿ . p S , w S S . . t e colocr el nombre ae nue.tr. suoldn e , n d . ^ 

H E R N I A D O S ( T r e n c a t s ) 
Invento intflét. Distinto y m«4or de todo lo oonooldo. 

BRAGUERO - Pfl3fl "SECURITflS" 
F e c i l c l F o l l e t o s . 

WUARRQEL, 1 (chaflán Ronda San Antonio). - BARCELONA 
— 1 M • . - ^ 

A L I V I O I N M E D I A T O Y CURACION BAPIDA D E 
C Ü L J U K d i O S Y T 3 X J F L E i a Z A S l con 

EMPLASTO H O J A D E S A U C E 
d é A - G I L B E R T i f a r m a c é u t i c o , 

d e X ' O t J s e r v f l L t o l r e . P ' A K . I Q . - ¡ r » H , O Q A E ) I j O ! 
APLICACIÓN SENCILLA; NO MANCHA NI MOLESTA. 

1*50 P J B B B T A . - P O B OOB&BO OSRTíFIOADO. VQO P E S E T A . 
Vtata: SeflaU, Rambla Flores, 4; Oliver. Hospital, 2; Viuda Alslna, Pasal® ^Jdi to. 4; Sorra 

Pclayo, 9. - Por rasyor: CebrlAn y C A Pusrtafarrisa, 18, BARCELONA, 

http://nue.tr


ta 
COMO E C H A R A O f i l t S A L OAÑDIL es para 
viejos y decrépitos, Inapetentes, auemloos, dís-
pépsloos, neuróticos, neuras ténicos y herpét i* 
oes, el í^ran V I S T A - R I C A , el aperitivo sin igual, 

restnerador y purificfidor de la sangre y por excelencia tónico-vigorizante; bienhechor tan notable 
como inesperado hasta cuando todo ho fracasado. En colmados y droguerías. Pros nectosv mues
tras gratis. f R O V I D E í N O I - A - Q l , •TJBL S a l l a d » . - B A - K ^ O E I j O N A 

T E S O R O 

no se puede conservar cuando el cuerpo está debiHtadô  
nada conserva la salud y lozanía, como rica aangre, el 

Cordial de Cerebrlna, del Dr. Ulrlol, de ISei* 
York, es el tónico ideal, que regulariza las funciones privadas de la mujer, realzando sus encanto^ 
(turando todo» los trastornos de la menstruación y fortificando los nervios. . —-» 

BELLEZA BE LAMES, 

V C l ^ C & r n i V l l l U d nan los documentos para 
celebrar el matrimonio, p )r el conocido y acre-
dltado Sr. Martínez. NO^P/TAL, JM, entl.0 1.* 
T r v n r i t T • i • % en primera Hipoteca so-

J I l \ l K . ( ) bre valores, desde el 3 
j l ^ J . j « ^ w fl • ^ x » r /ore en/oanua/enletraa 
propietarios, y comerciantes desde el med/o por 
ciento al mes, y e\\ segunda hipoteca, indivisos y 
usufructos, géneros y toda garantía que conven
ga. Rambla de Santa Mónica, número 4, entrl.o0 

Srita. jovencita, honrada, muy preciosa y educa 
da, casará con caí) " respetable. Arco Sta- Eu 

lalia, 2, lé9, 1.a, entre Boquería y Fernando# ú 

Para camareras bonitasi en la cervecería Hert, 
Calle Ancha. 27. t 2 

¿SUS 

r 
VENÉREO-SIFILIS I IPOTENCIÁ 
ESPEUMATOKREA, PEUDIDAS SEMINALES, E T C . 
Curación pronta y en 8 á 13 dfan de bleuoiTaglaii, ó nea 
n i l D f S f i r i ñ N P t gota militar, estrechez, 
r UI\UtlLlUnCk9 úlceras, catarros, etc. 
Tratamientos modernos sin olor ni dolor. 

Dirigirle al Oonrulíorio Olinieo, antiguo u-X I v, ka ítifri, 
ñamóla Oanal$ta$, 13, pral. De 9 á 1 7 do 6 á 7, 2 ptOB. y 
Especial, 6 ptas.; de 6 A 9 noche, 1 pta. 7 Preferencia, 
lptae.Z.o«o6raroí pebres de 9 A11 mafiana, y 7 «L>9 noche 0,50. 

sr c o l o c a c i o n e s 
5ÍP d P ^ P ^ T I oficialas y medio oficialas plan 

uuuuuu cliadoras ce camisas nuevas, ho* 
" ? J ^ S J Jir^^kiL*5(j« ^ **balo todo el año.^3 
Se solicita un oficial relojero para Ir a SarTse' 

bastián. Dirigirse indicando pretensiones y re* 
ferenciaa a Estlvill^Versíara, 8, S. Sebastián. 23 
A . ' f t r e T l A i ' P ' c,e Gracin o San Gervasio, 

w**,^,**• se necesita para muy buen 
oficio; es preferible teufia nociones de dibulo. 
Razón: C. San Francisco, 18, ton e, S. Gervasio. 

ÍBllmlniQframnQ lincas urbanas al 4 p. lOO. Es* fluDlU|íbirdU(Ub bert y Ribó. Cortes. 442, 3. 
)l.ft Referencias primer orden. 

1 

C a s a m i e n t o s l e g a l m e n t e 
8o descachan los dooumentos eln molostlaa 
para los interesado». Legitimación de hijos. 
Anticuo dea ;aclio: J rusalén, 4, kiosco (en* 
.fraudo por l a calle del Hospital a l mercado^ 

Ld&i E S I ' K E I j X j A 
C a j a do P r ó s t a m o s 

Calle de Jesús , 2 , l s -Grac ia 
Aviso a los señores deponentes cu-

^yos plazos hayan vencido, se sirvan 
pasar a prorrogar o cancehir sus pres» 
tamos, de lo contrario se procederá a j 
su venta en pública snbastn. j 
D h n d A / l n Consultíi 2 pesetas. Asuntos ju* 
r l l / w ^ a u v dicÍHles, honorarios módicos. 

Gerona, 5. 2.°, 2.a; de 9 a 1 y de 7 a 9. oO 

Señora o señorita, se necesita con buenas reía* 
clones para vender a particularesconfecci nes 

de le icería; comisión elevada. Ran;bla ( anale* 
tas, 11, principal. 969i 
Vlnifa InVPH 23 años, belleza sin Ifiual, sola, ti* 
nlUUQ JUiul( po fino y cariñosa, casaría con se* 
flor discreto. Rambla Centro, 17^5. V I ; . * d 

Srta. hermosísima, joven, de familia distinguida, 
buen tipo, elefante y bien educada, casaría con 

. ef5or de pobición. Rambla Centro, 17,3.Q, l,a d 

TJfodista, falta aprendiza y medio oficiala. Rlerí 
^ i.^!!1 Au51'_5vl' 110' L** 
S f i fjpcififl Ti aprendizas de 15 a 16 años para 
WO UCOCaU trabrno limpio y fácil, ganando. 
Razón; Calle Coello, 206, pral., 2.*, Gracia. 5 

PAR A" BUEN OS AIRES ' 
se necesitan dos modistas sastre que sepan bien 
el corte y una modista de sombreros, ambas pa* 
ra dirigir un taller de modas. Con buenas reco' 
mendaciones dirigirse: Calle Santa Ana,20.prin* 
cipal, los días \% 2 y 5 de Mayo, de 11 a 4. d 

Modista: Se necesitan oficialas y medio oficia4 
las. Calle Ancha, 24, 2.°, 4.a d 

e necesitan aprendizas de modista ganando. 
Ripoll, 17, 1.° 966 5 S 

rforabre de 45 ulíos, habiendo servido en el 
¿•«Cuerpo de seguridad, con muy buenas refe* 
rancias, se ofrece para portero o vigilante para 
fábrica dentro o fuera de la capital. Escribir a 
E l Diluvio, numero 965» . ^ 965 d 

se necesita en la corbata* 
ría y camisería de Vda. de 
AIsina y C.u, Laurla, 55.d0 A p r e n d i z 

Se necesitan buenas maquinistas para calzoncl* 
Dos. Fernando, 20, camisería. r I - , ; 

A A ^ I ^ I I l i n i f i t A C y aprendizas se necesitan f f l d q U I I I I d i a d en la fábrica de pañuelos 
para bolsillo. Petritxol, I l.Jnforniarán. r 5 
Meritorio: Se necesita joven de l4 a 15 año¿ 

Dirigirse, de 11 a Ig, plaza del Teatro, 8, l.0i 

Modista: Faltan aprendizas ganairdoTOeronai 
nüm. 132, entresuelo, 2.a i ^ 

Ayudante para minerva, falta. Imprenteü~RondA 
^ a n Pablo, num» 67. w 1 \ 

Impresores: Necesito un buen encargado~demS nervas. Unión, 15, i 



yapatero! FaUa oficial de caballero o sefioral 
¿ k e cosido. C a m b i o ^ i ^ l v l : ITitíñ' 
r A ^ d i í í T í í ^ o enacguida. se necesi • 
**Corte8. 644. caraUerí^ — T - r ~ ? r ^ a ' ' 
^ t ^ í ^ d l ^ « a M U e I Plaza í narán enseguida. Fábrica de botines, r . d 7 
Rovlra, 6. Gracicu - ^ i r ^ ^ f e 
t r e n a s oflciaTa; y tnedio o ^ i ^ . i U 
^necealtan. La Moda E l ^ l t e M I j ^ r m ^ ^ 

19 
1 

yneceaitan. La Moda Elegante^ijjgarmen-i iv 
Aprendices comercio, ganarán de 5 a 8 pesetas 

semana, R.; R«»nda San Pcbio. ^ 7 , J ^ } j l _ ^ f u 
m ~ -z n • « _ 0 » _ * n Me 

Q R A N O C A S I O N . 
La casa editorial Balliy Bain re, de Madrid, 

,ue renovará sus talleres instalando próxima* 
ronrpsenta en España don Carlos Girardi. 

RR. Barcelona, 

Hprendtces Ss necesitan. Cañe Santa Ma* vv.¥ arona.nartierQs^arfo 
Maquinistas carni80ra8| 8e necesitan. — Plaza 
~**te*}l±y jaaaje Madoz, 8. 0 
S^5?ece.dIOíante grabador, loven, con buenas 
«fíTS? eílcia8- Contestación por correo: Conra* 
^ ^ o u ^ J ^ i o r l ^ portería, Barcelona. 

Senecesítan 

do por todo el mes de mayo Tetudti, en los talleres Bailiy-Bailliére. 
Para detalles y precios dirigirse a la casa C a r 

los Girardi. Balmes, 85, Barcelona, o a la casa 
Bajlly-Balllitre, Madrid, Núftez de Balboa. 21. j j 

^»A«. alauiler barato.yran~|ardfñ7 
medio oficialas modistas. 

. Launa. 87. pral., 2.* S 
ge necesitañ'aprendizas para envolver papel, 
^ganando enseguida. Tapiólas. 22. tienda. j 

Joven de 16 a 18 aflos de familia modesta, con 
buen carácter de letra y sepa bien de cuentas, 

Wectsa. con buenas referenc 2an«í* d¿ÍJ2. 
wento 60 pesetas mensuales. Dirigirse con muej 
{«s de redondillo a F . V.. cédula n.0 175.804. 
Usta^e^Cor reosjftu Ai^poirvenir. P *. 

Electricista técnico s^ne^do0; f^ícS 
•^frece^Escribir R. O.. BQqu^tJ4!j1jLg^ ± 
^ necesitan^prcñdizas piodistas, ganando. 
Wonda San Pedro, 24.5.° ., J 
VaUan sefloritas deceñtes para caniareras, bi en 
* vestidas. C ^ J ^ e n d I z á b a l , _ n J L _ ^ ^ 
Palta uñ" buen oficial hojalatero remendista.--
* J ^ r e U . número 61, lampistería. 0_—.» 
fflodUfn^^TS^Tó oficialas. Calle Rose' 
lUUUlbld l l ó n ^ m ^ . 0 , 1 ^ * * 
Ce ofrece joven para oficina, almacén o trabajo 
^análogo: conoce el francés y mecanogratia. 
Escribir D I L U V I O , número 918. 0 * 

IlltrCl i ' i H " » •**» , miZ, 

^ ' - ^ ^ ^ A ^ W A ^ r barato, gran lardín. 
V i l ^eSdf Gelatina de carne y de gallina 
AliMnto poderoso parala, personasdelicadM 

•SARTlÜNOtE-ESCÜDlÍLERS, 10. • 

^ G I B 

i S © • f T e r v d f t t>or fallecimiento def due* 
' c h a r r a - ft0' «"tigua tienda de ca' 

do í l o^^.^^uetes, situada en la plaza merca* 
ae badalona. Razón en la mlama. 5 

V ~~— Mercado, 15, Badalona. 
Pm.^ l0 !?8^6 vende tiendslicfédita'da en buen 

I ^ H ^ R . : Ta^ers . je , pertumería. f 2 
Vei?oPícCar",cefía céntrica, ¿Tmitad de precio.— 

i x a ^ ^ Arag6n,^ü5, tienda. t 5 
b i c i c l e t a s i n g l e s a s "es'e5 
^ J g l j t s ^ P l a z o s . Calle Aragón, 259 y 261. 

r y Grojeas de Otihert 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 

VICIOS DE LA SANGRE Productos verdadero» fócUmente tolerados' por «1 estómago y los intestinos 
Dr. GIBERT y de BOUTIQNY, Fsrnuicéirtlco 

Prucriío* por lo» primé rot médico» 
D B a C O N P l B B B DÍC L A S I M I T A C I O N E S 

, Atuj f .wnf i r .^MAisnns- LAJ-TITIK^ PARLS J 

Iv/t esa ue pan para vender con horno en la mis-
¿"*ma casa. R.: RieraAl ta, ̂ 8,^2.^1 .* v i 
Pnrrn rtpnnrfp muy bueno propio para acá-
LCiliU yiailllti rrcos o fabrica, se vende. 
R.: rambla Centro, 57, Anuncios. f ol 

A P L A Z O S m u e b l e s 
LAMPARAS, etc-CalIeSan Pablo, 64. 
L A M ? , T e l ^ O ^ ¿ s e t a ^ g a r a » 
jUádlilnaS íeplíaclonls. 19. Taller* o.o. 19. 6 I 

1 
T r a s W ^ ^ «elida teercado SaiTjosé. núm. 5; 

l^íifato^dlrecto con el mismo dueñ(^ja<^ aj*__.o 
ge vende casa decomtdas con haWlaclones y 

, , .^esa de refrescos por no poderla atender. Ka-
" o : Canuda, 39, zapatería; trato_directo. t o 
J a r ^ í i V carro parn vender. Calle Proven-

wcv za, 585 bis, bajos. 
^c ic le ta 

dentác 
ácleta casi nueva, rueda libre, freno, bocina 
demás accesorios, se dará baratísima. 

_Carapo ̂ g r ado^2L5a '0Í! - -~-~-
de mucho ̂ porvenir, vendo barato. 
iJlaza del Pino, 5, imprenta. lo 

fllhAlAC Papeletas, brillantes, penas, eê  
m u a c i j a . » meraldas.oro,plata,platino y den* 
taduras. Unica casa que puede pagar más altos 
precios que otras. Zurbano, 8 (Plaza Real). £ 

. ¿ L i l i a ] a s y f a p e l e t a s 
Brillantes, Perlas, Esmeraldas, Oro, Plata, PIa« 
tino y Dentaduras, Nadie puede pagar mas que 
ésta. San Pablo. 1 y ó, tda. cerca de la Rambla. , 

N A D I E P A G A MAS 
brillantes» diamantes, perlas, esmeraldas, oro 
plata, platino y dentaduras. Carmen, 33, joyería 



V U l f i p r U Unlón-12-tlen(Ja. próximo Rambla 

/Cefiora viuda ofrece habitación e todo estar. 
jWManao, 45. 8.*, 2.* l 

Bonitaa hablts. para caballero o matrA vlata 
oille. con o sin asista Mendlzábal, 17, S A 2.1 

(pasa particular desea un caballero, con otin 
' ^aaistencla. Rambla Cataluña, 5» 4.°. 2 a I 
Ce desean 1 o 2 caballeros a todo estar, balcón 

tWcalle, trato familia. Diputación, 210, 2.°, cerca 
j Aribau. . 89Í_ ^ 1 

J T X J £ 4 » X W J M «ayuno, 45 pesetas 
mea. Boqneria, ai , piinolpal. I 0 

Vda. sola, distinguida, desea tínico huésped o 
cede habitación Independiente. Arco Sta. En' 

laflii 2, !.*, entre Boouerfa y Fernando. 1 

Gabinete a Sra, o cab.0, con o sin. o saía, aleo' 
ba y cuarto amueblado, Rb|a. Flores, 7,4.° d 

Gran local para alquilar |uuMe8r&' 
metros cuadrados en total, espléndida luz cení, 
lal, casa moderna, a propósito para tfaraje, in* 
dustrln o almacenei. Provenza, 185 (Junto a 
Unlvercidad). Llaves, en la portería. t 0 

eriada. Se necesita para el servicio de poca fa* 
milla. Pasaje Bacardí, 2, 2.°, 2.a (Rambla del 

Centro). 94 5_ t I 
fVí o ^ Os coloco a¡ día 9 en buenas casas 
Wi ic^Uclo o, calle do Sta. Ana, 0, portería. 3 

Criadas, cocineras y camareras, si queréis colo
car os acu d i d: Jerusalén, 4, quiosco» 5 3 

Faltan cocineras, camareras y criadas. No se 
paga antes. Rda. S. Antonio, 88, E l Modelo, d 

Servicio telegráíico y tele!ó 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, prdtflncl^s \ i extpanierx 
La G a c e t a . El proceso del regicidio. 

g u d r i d t 1.° cta Mayo; 
La Gaeefa publica lo sláuíente: 
Decretes de Guerra y Marina firmado* ayer y transmitidos yat> 
Reales órdenes de Gracia y Justicia nombrando tribunales para oposiciones a pía» 

zas de la secretaría del ministerio y de! Cuerpo de Prisiones, 
Autorizando a la Compañía de! ferrocarril de * allorca para satisfacer en metálico 

el importe del timbre con que están gravados ios talones resguardos de las mercancías. 
Ampliando por un mes más el plazo concedido para la información pública sobre la 

revisi n de las vigentes ( rdenanzas de Aduanas. ^ ^ . . , 
Declarando que el término medio del cambio de francos en el raes de Abril ha sld* 

el de M> por 100. . , ^ , ^ . ^ 
Disponiendo se anuncie a concurso la plaza de profesor de armonio del Conserva* 

torio de m sica y declamad nt 
Disponiendo se den 1 s ascensos de escala a los catedráticos que se menciona en* 

tre ellos está el de ¡ are clona don Eduardo Alcobé Arenas, que pasa a ocupar el nú* 
mero 215 con 7,000 pesetas. 

Convocando a concurso para la provisión de tres plazas vacantes de ingeniero ter* 
cero del Cuerpo de Ingenieros geógrafos. 

Relación de destinos civiles vacantes. 
La causa que se instruye contra Rafael Sancho Alegre va a entrar en el periodo de 

calificación, evacuándose el traslado quizás en la semana próxima. 
Respecto a la defensa del procesado se ha dicho ayer tarde en las Salesas quo el 

señor Sol y Ortega se negaba a aceptarla. 
E l 1 . ' d e M a y o . 

Como en aftos anteriores, se ha celebrado este año la manifestación obrera co 
el mismo itinerario, saliendo de la plaza de Isabel II . 

Formaban en. línea abierta los que componen la Redacción del periódico E l Soda* 
(í¡st<7% los. del Comité organizador y Pablo Iglesias. 
4 El orden dé la comitivaera elaismiento; 155 Sociedades v 49 banderas. 



. Al pasar por la Puerta del Sol entró en el ministerio de la Gobernación la Comi
sión para entregar al ministro de la Gobernación las conclusiones. 

Durante el trayecto los niños de las escuelas laicas cantaban L a Internacional, 
el Himno de Riego y L a Marseilesa. 

Al ir a cruzar con la manifestación por la calle del Barquillo un piquete de infan
tería, el teniente ordenó la marcha por la calle de San Marcos para no perturbar la 
manifestación. 

Los manifestantes prorrumpieron en vivas al Ejército y aplausos calurosos. 
A las doce y media llegaba la cabeza de la manifestación a la Casa del Pueblo. 
Las mujeres cantaban repetidamente la jota y La Internacional, 
Desde uno de los balcones de la Casa del Pueblo que dan a la calle de Qóngora 

dirigió al publico la palabra Pablo Iglesias, diciendo que habían cumplido este año ' 
como nunca el acuerdo del último Congreso nacional socialista. Esta manifestación—¡ 
dijo—, que se hace aquí como en provincias, viene a demostrar la fuerza inmensa del 
obrero en España, Queremos afirmar—ha dicho—la solidaridad de los proletarios,; 
abrumados por el trabajo. Pedimos las ocho horas de jornada, la derogación de la ley 
de jurisdicciones, que quiere arrancar el Poder, por la fuerza, del proletariado, y pe-
dimos que las leyes se cumplan como deben. También queremos y pedimos con urgen
cia que los presupuestos de Guerra y Marina no sa aumenten, sino que disminuyan.' 
Deseamos que se estreche nuestra unión para poder reclamar y vivir ojo alerta, con-, 
trarrestando y destruyendo la reacción clerical y la reacción política, que tienen la 
culpa del retraso del país y de su ignorancia. Eo preciso que el proletariado se opon-' 
ga fuertemente a esta reacción que avanza. - i 

El discurso de Pablo Iglesias fué muy aplaudido, disolviéndose la manifestación; 
con entero orden. —- * i 

La Comisión de la manifestación obrera, compuesta de los compañeros Mora, 
Nuñez, Arenas y Gómez de la Torre, visitó al ministro de la Gobernación, que desde 

û despacho presenció el desfile de las Sociedades obreras. -^-<í) 
El señor Alba dijo a los comisionados que estaba muy satisfecho del orden y com* ! 

Postura observados por los manifestantes, 
Enterado de las conclusiones, les expresó su deseo de resolver satisfactoriamente 

todos los puntos que se relacionan con el problema obrero, labor en que ya se ocupa 
«ace tiempo. 

La Comisión insistió en que sea derogada la ley de jurisdicciones, sin incorporarla 
^ ningún otro Código especial. - — ^ 1 

También se ha hablado en la entrevista de los comisionados obreros con el minis-; 
tro de la Gobernación de la conveniencia de que los oradores de mitinea vayan mo
derando el lenguaje, en beneficio de la cultura y hasta muchas veces de la causa que' 
defienden. 

En cuanto a la ley de accidentes del trabajo, ampliándola para que abarque a los 
obreros agrícolas, lo ha encontrado el ministro muy lógico y oportuno; pero ha ex- , 
Puesto algunas dificultades que han de encontrarse en la práctica, porque muchos. 
0brero8 son colonos a la vez que propietarios de algunas tierras. í 

En los alrededores del puente de los Franceses, en la Moncloa, se ha celebrado 
esta tarde la jira con que los socialistas conmemoran la fiesta del 1.° de Mayo. 

. Han acudido millares de familias y se han organizado bailes y animadas tertulias 
81 aire libre. 

Los reporteros fotógrafos han impresionado numerosas placas, 
d i 8 excursionista8 han regresado al anochecer a sus domicilios, sin que, a pesaf. 
Qe la enorme afluencia de gente, se haya registrado el menor incidente. 

Sel y Ortega.—La apertura. 
El sefíor Sol y Ortega, contestando al requerimiento que la Audiencia le ha hecho 

Para que se encargue de la defensa de Rafael Sancho Alegre, ha manifestado que, < 
•jntiendo no haberle sido dable, por razón de ausencia, comparecer dentro del tér
mino que le fué concedido por la Sala y que agradece, lo hace hoy, para manifestar; 
*Jue sus múltiples ocupaciones y en razón a verse obligado con frecuencia a salir de': 
esta capital, no le es posible aceptar la defensa del procesado Sancho Alegre, indi- i 
cando que a pesar de ello y en obsequio a la desgracia, buscaría la manera de hacerse l 

'¿«£•2° de tal defensa si se diera el improbable caao de que no se encontrase letrado; 
' ae encargue de ella voluntariamente*-



En elprithér Cónséjo do ministros que sft celebre al regresar el rev de Pérís se 
icordará la fecha de la reunión de Cortes, convocando éstas inmediatamente» no 
nediando entre la convocatoria y la reunión más que el plazo concedido para que ven-
«jan a Madrid los representantes del país. 

La delegación catalanas—Un desaparecido.1 
Invitados por el señor Padrós han almorzado en el hotel Ritz los delegados catala

nes con asistencia del conde de Romanonea. 
Dicho acto ha estado exento de todo carácter político. Sin embargo, de sobremesa 

y durante el almuerzo se habló incidentalmente de los asuntos palpitantes y especial-
nente de la entrevista celebrada ayer, ratificando el conde de Romanonea ctmto dijo 

4i la Comisión de parlamentarios catalanes respecto a la apertura de Cortes y apro* 
pación del proyecto do Mancomunidades. 

En el expreso de esta tarde regresarán a Barcelona los sefíores Cambó, Abada 1, 
lunoy y algunos más de los individuos de dicha Comisión. 

Continúa sin aparecer el socio del Círculo de Bellas Artes que se llevó un resguar
do por valor de 5,000 pesetas y encargó al cajero que no lo pagara a nadie portador de 
él que no fuera el propio interesado. 

Lo joven que se presentó a cobrarlo fue detenida en unión de otros dos sujetos. 
La hija del socio supone que se trata de un secuestro* 
periodista procesado.-EI presupuesto de I9l4---Un rumor. 

Ha sido procesado por el Juzgado militar el director de E l Socialista por la publi
cación de un entrefilete. 

E l ministro de Hacienda ha declarado hoy nuevamente que el presupuesto de gastos 
no exceder'i c.i 1914 de M.r0,000,o Odepcsetas, en las cuales van incluidos ios gastos 
para material de guerra, cuarteles, etc., los de la se^und^ escuadra y los de escuelas y 
dem^s de Instrucción pública, y como el presupuesto de ingresos no bajará de l,2CO 
millones, puesto que, según los datos conocidos en el presupuesto para 1915, la recau1 
dación tiende a alcanzar esta cifra, quedará un su eravlt de 4 ) a 50,000,(03 de pesetas, 
que se podrá aplicar al aumento de los diversos presupuestos parciales. 

Comunican de Algec ras que allí se ha recibido una carta de i etuán asegurando qua 
el general Alfau dimitirá en breve el cargo de alto comisario en Marruecos. 

£1 rumor parece que no tiene el menor fundamento 

E X T R A N J E R O . 
Servicio especial d e la A G E N C I A H A V A S . 

La conquista del aire,—De Méjico. 
Pan», 1 / ( l1 r madrugada). 

Numerosos spnrtmcn han recibido en la estación del Norte al aviador Quillaux^ ga
nador de la copa Pommery. 

P a r í s , 1.fl(r23m«druguda), 
Un despacho de Washington dice que, según noticias de San Luis da Potosí, los 

rebeldes mejicanos han fusilado a varios e tranjeros que so negaron a proporcionar 
fondos para el presupuesto revoluciona; io. 

Asesinato,—De Constantlnopfa. 
Roma, 1 0 ( i «52 madrugada). 

E l Giornal". Vitalia publica un despacho de Brindis! que dice que Niari-Bey, au
tor de la Constitución turca, y su avu lante de campo han sido asesinados en valona 
en el momento de p irtir para Brlndlsi. 

Los asesinos huyeron. 
La anarqnía reina en Valona, donde se temen represalias. 

Djavld Pachá, amigo de Niarl Bey, se halla actualmente en el distrito da Sdrerl al 
frente de veinticinco mil turcos. 

Conutantlnopla. 1 (1W madrugada). 
Essnid Pacln ha telegrafiado al Gobierno turco que ha extraftado mucho que ha* 

blando comunicado que «eceíitaba dinero y víveres para la tropa, el Gobierno le cortt 
testara que podía licenciar a los soldados indígenas y enviar loa otros a QtyrQt* 
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SI las escuadras internacionales se oponen al envío de fropaí a Beyrud, EssaM* 

Pachá las enviará a Valona, en cuyo caso la Puerta le enviará el dinero y los víverea 
necesarios. 

La Fiesta del Trabajo. 
Parí», 1 / (re tarde). 

Coincidiendo la fiesta de! í\* de Mayo con el día de la Ascensión, ninguna manlfcs» 
tación se ha organizado en la vía pública. 

Los chófers están en huelga. 
No se ha registrado el menor incidente. 
La calma l:a sido completa en París. 

El conflicto balkánico. 
Oonstantinopla, 1 (1*50 tarde). 

E l decano de los embajadores ha remitido, a las once de la mañana, una nota co
activa a la Puerta pidiendo que cesen las hostilidades inmediatamente y ¿a designa
ción de los delegados, así como el lugar de reunión de loa mismos para firmar los pre
liminares de paz. , J S : 

E l Consejo de ministros ha acordado contestar a la nota de las potencias accedien
do a sus demandas, si bien lamentando que los preliminares de paz no sean elaborados 
Por las potencias. 

Incendio.—Víctimas de la aülación,—Drama pasional. 
B r u elas, 1.° (1*57 tarde). 

Ha estallado un violento incendio en el Hospital de San ruan. 
Grac as a la rapidez con que han acudido los bomberos al lu^ar del siniestro y la 

8anare fría del per onal del establecimiento no ha habido desgracia alguna. 
Los daños mat ríales son insignificantes. * i o /< * c a \ 

Darmstaa, 1. (l oVJj, 
Dos tenientes aviadores, practicando un vuelo, han caído de re. ular altura y han 

huerto en el acto. París . l.*(2'55). 
E l escritor Enrique Peire, que estaqa separado de su mujer, se ha visto e ta mañaa 
sorprendido por la visita de ésta, produciéndose con tal motivo una escena violent-

entre los esposos. i . j » • 
Peire. que es oficial de la reserva, empuñando un revólver de reglamento, ha dis-

Parado dos tiros a su mu er, dej ndola muerta. , . , , . , j 1 
Se ha entregado si • resistencia. Ha dicho que ha cometido el hecho por el temor 00 

^Ue su esposa tratara de arrebatarle su hija. 

La coherencia celebrada por los representantes de las potencias no díó resultados 

^u'noTJsalIent^ 02 la misma fueron las manifestaciones ^ J * * ^ 
e de Montenegro de que esta an dispuestos a entrar en un t e r í ? n o J 0 " S 

Se espera que antes del lunes los diplomáticos vencerán las Itimas dificultades 
Para llegar a encontrar la f ormula aceptable por todos los interesados. 

¿Próxima áuerra?—La esclavitud en Filipinas 
* San Antonio do Te.1a«, 2 (2M5). 

Los representantes deí general Carranza, jefe revolucionario del Norte de Méj*. 
han invitado a los americanos a abandonar Méjico, mientras el tren del bate estd 

0<lavia ,ibre* WasMn^ton, 2 (2M5).. 
Un senador ha leído en el Senado una carta afirmando que en Manila aun existe 

a esclavitud J S e la legislatura de Filipinas rehusa la abolición de tan bárbara eos-tumbre. 

El voto de castidad.—La respuesta de Rusia. 
Roma, 2 (b'Ss), 

Oiceie que un cura llevó a una casa desierta a «na Jovencita V que deapnés de aba-
« r de ella la mató, cortando a trozos el cadáver. 

LOS representantes de las potencias. 
Isondren, 2 (V57). 
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Los periódicos publican la noticia de que Rusia avisó a Montenegro de qus si no se 

conforma con la decisión de Europa, despu s de transcurrido ita plazo razonable, Aus
tria e Italia quedarán autorizadas para imponer la voluntad de Europa, 

Cuestión de compensaciones —íluelgsi t^^lnada-
Par ia , 2 (6*40). 

Dice Le Matin que Austria consentirá que se conceda uia compensación a Monte
negro y que el rey Nicolás ha decidido enviar a Londres una nueva respuesta dicien
do que abandonará Scutari bajo condición de recibir una compensación. 

Roaarlo, 2 (6^40). 
Ha terminado la huelga general. 
Los tranvías continúan en huelga. 

U L T I M O S P A R T E S 
La G a c e t a . — L a Fiesta del Trabajo.—Consejo. 

Madrid, 2 Mayo (10 maflana). 
l ^ i Gaceta publica: , _ -
Decretos de Gobernación relativos a nombramientos de vocales del Consejo de 

Sanidad. . ^ u ^ 
Resolución de peticiones formuladas por varios maestros que han obtenido escuela 

en virtud de oposiciones y no han podido posesionarse de las mismas o se hallan impo-
• si .litados para servirlas por haber sido llamados al servicio militar. 

De todos los puntos de España se recibsn noticias de que la Fiesta del Trabajo ss 
ha celebrado sin incidentes, votándose las conclusiones conocidas, la de la deroga
ción de la ley de jurisdiccioaes y disminución de los gastos militares y mejoras del 
trabajo. Hubo mitinea y manifestaciones, veladas y jiras. 

En Gijón no salieron los periódicos. 
Aptes del Viaje del rey a París se celebrará Consejo de ministroSé 

La huelga de metalúrgicos. 
Zaragoza, 2 (10 mañana)* 

Loahuelguistas metalúrgicos, en numero de 1,500, se han reunido en el Centro 
Obrero para cambiar impresiones. 

Los patronos se han federado, temiendo incidentes. 
Fiestas conmemorativas,—Hazañas de un r e q u e t é . 

Bilbao, 2 (10 mañana). 
Esta noche comenzaron los festejos conmemorativos de la liberación de Bilbao. 
Las músicas recorrieron las calles y las casas, en gran número, iluminaron sus 

balcones. 
Entretanto los jóvenes del requeté jaimista derribaron IB mástiles con gallardetes 

puestos por el Ayuntamiento en la escalinata que ha de subir la procesión cívica para 
depositar coronas en la tumba de los defensores de Bilbao. 

Además pusieron muchos pasquines que dicen i Viva Jaime I I I ! 
Banquete al general dordana. 

Melilia, 2 (10 mañana). 
A tas nueve de la noche se celebró el banquete que la población de Melilla ofrece a 

general Jordana. 1 
Asistieron más de 400 comensales, entre civiles y militares, amenizando el acto una 

banda de música. 
Concurrieron al banquete los generales Villalba, Aizpuru, Usó, Herrero, Moltl y 

Domingo. 
El «aneral Villalba pronunció un díscurgo ofreciendo el banquete, 
E l general Jordana contestó con otro, que fué ovacionado. 
Al terminar el acto se dieron vivas al rey, a España y a los generales Jordana y 

Alfau. 

o 

Interior, 81W papel; Nortes, IOS110 dinero; Alicantes, 10075 dinero; Crense»» 
28*55 papel; Andaluces, 66r20 operaciones. 


